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Ementa: A disciplina propõe refletir e debater acerca dos conceitos fundamentais à 

poesia e à prosa a partir de suas primeiras formulações sistematizadas, incluindo as 

relações entre retórica e poética. Propõe-se também a pensar sobre: a representação, 

suas continuidades e descontinuidades; o fazer literário; o ato e a prática da leitura; a 

recepção textual etc. 
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